
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

CAMPUS SÃO BORJA 

Rua Alberto Benevenuto, 3200 – Passo – São Borja – RS  

CEP 97670-000 – TEL. (55) 3430-9850 

 

ATA No 8/2020 – 4ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO 

DO CAMPUS SÃO BORJA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA 

 

Início: 14h00min 
Término: 15h12min 

Local: Webconferência 

Aos dezenove dias do mês de junho, realizou-se a quarta reunião extraordinária do Conselho do 1 

Campus em 2020, desenvolvida pela modalidade Webconferência, no endereço 2 

<meet.google.com/asm-wnps-jkx.>. Compareceram os seguintes membros do Conselho: Ronaldo 3 

Colvero, na presidência do Conselho; Muriel Pinto, coordenador acadêmico; Luís André Padilha, 4 

coordenador administrativo; coordenadores dos cursos: Denise Lima (Publicidade e propaganda); 5 

Erick Maciel (coordenador substituto – Ciências Humanas); Jaqueline Quadrado (Serviço Social); 6 

Leandro Comassetto (Jornalismo); Lisianne Ceolin (Bacharelado em Direito), Valmor Rhoden 7 

(Relações Públicas); Sara Feitosa (PPGCIC); Carmen Nogueira (PPGPP e Curso de Licenciatura 8 

em Geografia EAD/UAB); Simone Oliveira, representante da Comissão Local de Pesquisa; 9 

Monique Soares Vieira, representante da Comissão Local de Extensão; Adriana Cantini, 10 

representante docente; Ricardo Linhares, representante dos servidores técnico-administrativos; 11 

Ewerton Ferreira e Júlia Martins, representantes discentes; e, secretariando a reunião, a servidora 12 

Katia Luisa Seckler. Pauta: proposta de retorno às atividades de ensino apresentada pelo GT 13 

Novos tempos na Educação Superior. O diretor do Campus iniciou a reunião cumprimentando os 14 

presentes e explicando que, nesta reunião, será dada a palavra a cada coordenador de curso, bem 15 

como às representações discente e TAE, e que a direção do Campus respeitará o posicionamento 16 

de cada curso e procurará executar o que for decidido pelo Conselho.  Sobre a proposta de retorno 17 

às aulas da graduação com ensino híbrido, ainda não está definido se o início do semestre se dará 18 

no dia 03 ou no dia 10 de agosto, conforme a minuta encaminhada pela PROGRAD. O professor 19 

Leandro comentou sobre as considerações feitas pelo colegiado do curso de Jornalismo, e 20 

destacou a maturidade da discussão realizada no curso, ressaltando que todos estão apreensivos, 21 

não se trata de serem “entusiastas da EAD”, mas de dar resposta à sociedade e à comunidade 22 

acadêmica de alguma forma. Dos treze professores do curso, dez manifestaram-se a favor da 23 

oferta de componentes de forma remota, sem prejuízo a quem não puder cursar. No curso de 24 



Jornalismo, a proposta é ofertar quase a maioria das disciplinas teóricas, e apresentar duas 25 

propostas de estágio curricular: atividades conduzidas por professores, ou trabalho remoto com os 26 

meios de comunicação, mas nenhum aluno é obrigado a cursar o estágio nessas modalidades. A 27 

representação discente do curso reivindica que sejam ofertadas na modalidade remota apenas as 28 

disciplinas optativas. É preciso definir se haverá capacitação para todos os docentes e discentes 29 

que necessitarem, para uso dessas plataformas (previsão de editais para capacitação, prazo para 30 

realização dessas capacitações). O professor Valmor afirmou que uma das preocupações do 31 

colegiado de Relações Públicas é em ampliar o prazo para início do semestre letivo e ampliar a 32 

oferta de capacitação para as ferramentas de ensino remoto, tanto para professores quanto para 33 

alunos. O curso ainda não deliberou sobre quais disciplinas deverá ofertar nessa modalidade, e 34 

fará reunião no dia 23 de junho para debater essa questão, assim como outros aspectos, como a 35 

oferta de estágios. O professor Ronaldo comentou sobre a tramitação da minuta encaminhada pela 36 

PROGRAD, e comunicou que o documento encaminhado aos conselheiros com os pareceres de 37 

cada curso de graduação, bem como os posicionamentos das categorias TAE e discente, serão 38 

anexados ao processo no SEI. A professora Jaqueline comentou brevemente sobre os pontos já 39 

elencados pela comissão do curso de Serviço Social e já expostos no referido documento, e falou 40 

que o curso aguarda diretrizes sobre pontos que ainda não foram esclarecidos na minuta. A 41 

professora Denise comentou que o mais importante é a garantia de acesso por todos os alunos, e 42 

que o documento encaminhado pela reitoria não esclarece sobre o acesso e sobre a situação dos 43 

alunos em vulnerabilidade social. No curso de Publicidade e Propaganda, há 40 alunos em 44 

situação de vulnerabilidade, e o curso espera por diretrizes quanto a bolsas e auxílios para atender 45 

a esses alunos. O professor Muriel comentou sobre o Edital que deve ser lançado para alunos de 46 

baixa renda concorrerem à chamada bolsa “auxílio digital”, que será no valor de R$ 95,00. O 47 

professor Ronaldo comentou que há várias questões que ainda não foram esclarecidas, como os 48 

encargos docentes, e que, com relação aos auxílios, é a PRAEC que tem mais informações. 49 

Comentou também que o Campus São Borja manifestou-se favorável ao retorno das atividades no 50 

dia 10 de agosto, mas frisou que ainda não está definida a data. A professora Lisianne comentou 51 

sobre as questões levantadas pela comissão do curso de Direito, expostas no documento, e 52 

afirmou que o curso também aguarda esclarecimentos sobre questões levantadas ali e sobre o 53 

Edital para auxílio aos estudantes que não contam com acesso à internet. O professor Muriel 54 

destacou que a discussão no GT e no CONSUNI é uma discussão árdua, com pontos de vista 55 

bastante diferentes, pois os cursos das chamadas áreas “duras” têm outra realidade e tendem a 56 

buscar soluções mais rápidas. Devem ser publicadas três instruções normativas, uma IN sobre as 57 

atividades de Ensino, outra IN sobre atividades de Gestão e outra IN sobre assistência estudantil. 58 

Também afirmou que está previsto edital para qualificação dos alunos quanto às ferramentas de 59 

ensino digital, respondendo ao questionamento do professor Leandro. A professora Adriana 60 

comentou que, enquanto docente, precisamos situar que, até o momento, as atividades de ensino 61 

estão suspensas, e qualquer atividade que tenha sido desempenhada não conta para registro de 62 



atividades docentes; mas é necessário reforçar que os professores não estão “em casa sem fazer 63 

nada”, e sim, que continuam as atividades de pesquisa, extensão, gestão, orientação. Deve ficar 64 

claro que estamos em situação de pandemia onde as atividades de orientação do TCC e de "aulas 65 

virtuais" não são contadas para efeito de horas/aula. Ficar claro que temos várias atividades e 66 

ensino é apenas uma delas. Estamos em casa fazendo outras atividades docentes, como 67 

pesquisa, extensão e gestão. A professora Adrian também falou sobre a necessidade de revisão do 68 

calendário acadêmico e da padronização das atividades de ensino, deve-se esclarecer qual, ou 69 

quais, as plataformas a serem utilizadas para a oferta de ensino remoto, e se haverá padronização 70 

das atividades de Ensino (inclusive para facilitar a formação de alunos e professores), adotando-se 71 

apenas uma plataforma a ser utilizada (ou mais, de acordo com as necessidades dos componentes 72 

curriculares). A representante docente falou também sobre não prever “reofertas”, ou seja: quem 73 

não puder cursar os componentes agora, deverá cursar quando a oferta ocorrer regularmente, e 74 

não ser ofertado de forma especial apenas aos que não puderam ou não quiseram cursar de 75 

maneira remota. A professora também questionou sobre que apoio os docentes terão para 76 

realização e registro de suas atividades (suporte de TI, da secretaria acadêmica), e sobre como 77 

fazer o registro das aulas, já que não serão encontros presenciais. Também indagou sobre a 78 

duração das atividades, qual o tempo estimado – serão quatro horas/aula, como no ensino 79 

presencial, e se obedecerão aos turnos correspondentes ao curso presencial (cursos noturnos 80 

ofertarão atividades no período noturno, cursos diurnos, no período diurno). O representante TAE 81 

Ricardo comentou que a categoria técnico-administrativa manifestou-se favorável à oferta de 82 

ensino de forma remota, mas que se preocupa com o retorno das atividades práticas, pois os 83 

componentes que envolvem atividades presenciais e práticas nos laboratórios de ensino não 84 

devem ser ofertados durante a pandemia. Para atendimento adequado aos alunos e professores, 85 

requer-se aquisição de equipamentos específicos. Também comentou a preocupação da categoria 86 

com o planejamento adequado das atividades, e com o atendimento aos alunos. O professor Muriel 87 

comentou que já é consenso no Campus a questão de que atividades práticas só devem ser 88 

ofertadas em segurança, após o fim da pandemia e retorno das atividades regulares. O 89 

representante discente Ewerton afirmou que a representação discente no CONSUNI participou da 90 

elaboração da minuta, e que o Edital para auxílio digital deve ser lançado no início de julho. 91 

Também falou sobre a necessidade de ambientação digital para os alunos. Sobre a padronização 92 

das atividades, a representação discente também é favorável, pois muitos meios diferentes vêm 93 

sendo utilizados, e nem os professores nem os alunos são obrigados a dispor de suas contas 94 

pessoais em redes sociais e Whatsapp, por exemplo, para realização de atividades acadêmicas. 95 

Sobre a questão das ofertas, também se manifestaram a favor de manter os horários regulares dos 96 

cursos, sejam diurnos ou noturnos. Quanto à questão das disciplinas práticas, os professores neste 97 

momento podem ofertar disciplinas optativas, adequando-se à proposta. Também foi questionado 98 

como será o controle de frequência dos alunos, e também que, durante a vigência desse chamado 99 

“novo normal”, haja uma flexibilização no que concerne aos pré-requisitos de componentes 100 



curriculares, tendo em vista a readequação da oferta de componentes que será necessário 101 

proceder. Sobre os estágios, a representação discente defende que quem puder, e quem quiser, 102 

possa realizar os estágios, desde que sejam bem estruturadas as propostas. O conselheiro 103 

Ewerton também reforçou que recursos como Google Meet e Biblioteca digital devem ser usados, e 104 

que as ferramentas devem ser adequadas, não como o Moodle, que não serve para nada, está 105 

disponível apenas porque foi imposto seu uso às universidades. Também comentou que os 106 

professores devem ofertar o maior número possível de componentes, pois observou-se pelos 107 

dados do relatório da gestão que há docentes que não possuem projetos de pesquisa ou extensão 108 

registrado, há um desequilíbrio no cômputo das atividades docentes. Quanto à bolsa de auxílio 109 

digital, a representação discente manifestou que é uma proposta excludente, pois o valor de R$ 110 

95,00 não é suficiente para garantir acesso de qualidade à internet. A representante discente Júlia 111 

afirmou que, em reunião com os alunos de Relações Públicas, e em grupos de alunos, estes 112 

manifestaram que entendem a atual conjuntura, mas que estão apreensivos diante de tantas 113 

questões ainda sem esclarecimentos. A aluna elencou as seguintes questões levantadas pelos 114 

alunos: como será o acesso dos discentes à biblioteca e secretaria acadêmica; se os professores 115 

podem usar alguma ferramenta, como Google Drive, para disponibilizar os textos de leitura 116 

obrigatória nos componentes; se será disponibilizado auxílio emergencial para discentes que 117 

permanecem nas cidades onde estão os campi, ou para discentes que necessitem retornar às suas 118 

cidades de origem; como ficará a matrícula para componentes que exijam pré-requisitos. O 119 

professor Muriel afirmou que o Campus está organizando um grupo de trabalho para entrar em 120 

contato com todos os alunos, via telefone, para verificar a situação de cada um e os problemas de 121 

acesso aos conteúdos digitais. A professora Carmen ponderou que, sobre o uso das plataformas 122 

de ensino, a universidade não pode dispor de apenas uma, pois os componentes curriculares são 123 

diferentes, e os professores devem ter liberdade de escolher a plataforma que melhor se adapte à 124 

atividade que irão propor. Também deve ser ampliado o acesso à capacitação, tanto de 125 

professores quanto de alunos, sobre o uso dessas plataformas. A professora Carmen afirmou que 126 

discorda da afirmação de que “Moodle não serve para nada”, mas que devemos entender todas as 127 

funcionalidades dessa ferramenta. Quem já está familiarizado com ele, por exemplo, pode ofertar 128 

capacitações. O professor Ronaldo afirmou que todas as questões levantadas nesta reunião serão 129 

levadas para o GT e para a PROGRAD. Depois da reunião do CONSUNI na segunda-feira, deve 130 

haver nova reunião das comissões de curso, da comissão de ensino e do Conselho. O professor 131 

César Beras manifestou a preocupação dos professores quanto à precarização das atividades de 132 

ensino com a nova proposta, e ponderou que muitas coisas ainda não formalizadas e que deveriam 133 

ser antes de voltarmos às aulas, como os encargos docentes, formação adequada, nova 134 

organização do processo letivo; e que vamos atuar de forma precária, temos que ter consciência 135 

disso(a internet vai cair, a formação das plataformas é precária) e isso vai gerar algum grau de 136 

exclusão. A conselheira Júlia perguntou também se os alunos que tenham algum tipo de déficit de 137 

atenção ou algum tipo de deficiência que requeira atendimento específico terão opção de realizar 138 



apenas atividades optativas (está previsto na minuta, mas faltam esclarecimentos). A professora 139 

Elisângela participou da reunião, e afirmou que, considerando a redução proposta dos dias letivos 140 

de 200 para 150 e de 25% da carga horária, deve-se esclarecer como fica a carga horária dos 141 

componentes curriculares. Na normativa fala-se que se deve manter a carga horária do 142 

componente (§2° A flexibilização proposta na Medida Provisória nº 934, de 01 de abril de 2020, 143 

referente aos dias letivos, não implica a redução da carga horária dos componentes curriculares 144 

previstos na matriz curricular de cada curso), mas deve-se esclarecer como fazer isso em dois 145 

meses e duas semanas. O professor Muriel afirmou que, a partir do que for colocado na reunião de 146 

segunda-feira, os professores terão orientações para balizar as datas para as atividades do 147 

semestre. O conselheiro Ricardo reforçou a necessidade de discutir a oferta dos componentes 148 

práticos, que ainda não está totalmente esclarecida. O professor Ronaldo afirmou que a oferta de 149 

componentes práticos será discutida em cada curso, e que se deve garantir o suporte necessário e 150 

o atendimento às exigências para ofertar em segurança. A professora Adriana reforçou a 151 

necessidade de esclarecer quanto à redução dos dias letivos no semestre, se e como isso refletirá 152 

na carga horária dos componentes. O professor Muriel falou sobre os encontros que podem ser 153 

realizados de forma síncrona ou assíncrona. O professor Ronaldo encerrou a reunião reforçando 154 

que todos os questionamentos do Conselho serão levados à PROGRAD. Não havendo mais 155 

assuntos a serem tratados, foi encerrada a reunião e, para constar, foi redigida a presente Ata, que 156 

será assinada pelo presidente do Conselho, pelos conselheiros presentes e por mim, Katia Luisa 157 

Seckler, secretária executiva no Campus São Borja.    158 


